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MAGALHÃES, Ruyrillo. Campinas, a de sempre, a de ontem, a de 

hoje: A fundação de Campinas, A fidalguia do café, Campinas 

transforma-se. Diário do Povo. Campinas, 14 jul., 1964. 

WS 

m 

14 de julho de 1774 —- é esta a data oficial da fundação de 

Campinas. 

O "Diário do Povow de 31 de dezembro de 1963, em sua parte 

oficial, publicou o relatório da Comissão Especial nomeada para es- 

tudar a controvérsia existente sobre a data da fundação de Campinas 

e, por esse relatório, ficou estabelecido que o dia 14 de julho seria, 

oficialmente, considerado o dia da fundação da cidade. 

Assim, hoje, comemoramos o 19.o aniversário de Campinas 

como cidade. 

A fundação de Campinas 

A íundaçw,, ue Campinas, ou melhor, a 
origem do povoado, que mais tarde seria 
esta esplêndida Campinas de nossos dias, 
foi o bandeirismo. 

Os bandeirantes nas suas arrancadas 
pelos sertões paulistas em demanda de Ma- 
to Grosso, dizem os historiadores, cons- 
truíam ranchos e faziam roças nas terras 

que mais tarde seriam divididas pelas rua. 
desta cidade. 

O clima ameno, a beleza do local, a fer 
tilidade das terras atraíram moradores. B. 
de simples pouso foi, paulatinamente, se 
transformando em povoado de moradores 
permanentes. 

A fidalguia do café 

Campinas foi a terra dos Barões do 
Café. 

O café foi a grande e bela surpresa da 
vida econômica do Brasil do século XIX. 

Se ao açúcar se deve a riqueza do Bra- 
sil-colônia é fora de dúvida que o café fêz 
a fortuna do Império e sustenta até hoje 
esta torturada República. 

Campinas transforma-se 

Em 1927, começa a crise do café. 
Já aí a civilização brasileira perdera as 

suás linhas tradicionais e nitidamente agu- 

Iniciava-se a era industrial brasileira, 
que Volta Redonda seria o marco de maior 
expressão Já na década de 40. 
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MAGALHÃES, Ruyrillo. O fundador. Diário do Povo. Campinas. 14 

jul., 1964. 

O fundador 

Francisco Barreto Leme pode ser con- 
siderado o fundador de Campinas. 

O cuidadoso e culto historiador, que e 
o campineiro Comendador Teodoro de o0}1" 
za Campos Júnior, afirma, textualmente, 
"Francisco Barreto Leme, entre os funda- 
dores de Campinas, é o primas mter par(-s. 

■£ aucliios nos, no ^nsenso geral, e e 
node ser considerado o fundador de Cam 
ninas nois ninguém mais do que ele fez, 
nos anos difíceis de nossas origens, p 

^^íforà de dúvida que já, em l744 Fran- 
cisco Barreto Leme estava estabelecido en 
rnmninas sendo posteriormente, em 1174, 

telho Mourao, morgado de Mateus, e o 
vemador da Capitania de

r
S^0

T^eÍtòr da 
"Fundador Administrador e Uirector, a. 

st Tssssi 

dTo vadios e nam tem caza, nem domicilio 
certo, nem sam úteis à Republica « 0* " 
.r ir 1 ir povoar ditas terras de Campinas 
de Matío de Jundiahy, estabelecendo nelas 
1 "^toTX ómente Oampl- 
naS Mas, desde 1728. joe, ™ 
nficiais se fazia mencao a Campinas. 

Ao" longo do chamado Caminho dg 
Goiases. que foi aberto entre 1722 e nzo, 

que demandava Mato Grosso, foram con 
cedidas diversas sesmanas, sendo que a Pu 
meira de que há referência, no terntono 
de Campinas, tocou a Antonio da Cunha de 
Abreu e fazia pião íustamente onde e h ] 
o centro da cidade, sendo datada de 
maio de 1728. 

.E foi nas terras dessa sesmaria que, 
ivaq se fixou Francisco Barreto neme, 

que é hoje considerado o fundador de Cam- 
pinas,   _    



Marco da fundação 
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MAGALHÃES, Ruyrillo. Palmeiras, passado e futuro. Diário do Povo. 

Campinas, Mjul., 1964. 

Palmeiras, passado e futuro 

Mas, do café ficaram ainda, a dar um 
toque de permanente fidalguia à singeleza 
da paisagem urbana da cidade, que cresce 
e se espraia em novos bairros, as silhuetas 
heráldicas das palmeiras imperiais, verda- 
deiros símbolos verdes da terra campineira, 
a evidenciar aos olhos maravilhosos do ho- 
mem do presente o idealismo bandeirante 
de uma raça de conquistadores dos sertões 
do sem fim... 

E ficaram alvejando ao sol ae velhas 

taipas de antigas casas ensombradas por 
mangueiras acolhedoras, que relembram, 
misturados às linhas modernas dos arra- 
nha-céus, a Campinas bucólica, do começo 
do século, plena de saudade, de nostalgia, 
de evocações de velhas lutas, de antigas as- 
pirações. de recordações eternas. 

Tudo isso é Campinas, a Campinas 
moderna, elegante, limpa, progressista, 
imagem e paradigma de um país que mar- 
-oha pari. c futura. 
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Imaeem do Passado 



Palmeiras imperiais, símbolos verdes da paisagem campineira. 

ampinas do café lançou-se ao algodão 

ni&rZVeS a sua .mpor- 
a
CSSa ao contrário, tornou-se 
evidente.   _   
p hoie uma grande cidade, com zona 

[ florescente, parque industrial expres- 
possuindo magnífico centro hospita- 

. htiqs Universidades. 
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MAGALHÃES, Ruyrillo. Campinas comanda. Diário do Povo. 

Campinas, 14)111., 1964. 

Campinas comanda 

Na história dos povos, registra Pedro 
Calmon, o fenômeno da cultura cafeeira do 
Brasil principalmente em São Paulo, é um 
dos mais interessantes pela súbita e exten- 
sa conquista de territórios, ainda há pouco 
cobertos de florestas e inçados de índios, e 
pelo volume da produção, que em trinta 
anos passou a ser o elemento fundamental 
da nossa economia. 

O plantio do café foi introduzido, em 
1770, quatro anos antes da fundação de 
Campinas, no Rio de Janeiro. 

Somente, em 1810, entende-se pelas ver- 
• tentes da província do Rio de Janeiro e pe- 
los vales do Paraíba do Sul e do Paraibuna. 

Em 1817, é fundada, em Campinas, uma 
fazenda dedicada ao plantio regular do café. 

Campinas se evidencia de tal maneira 
com o plantio do café e êste se torna de tão 
marcante importância no cenário nacional 
que, cinco anos após a instalação da pri- 
meira fazenda de café em Campinas (1817) 
e doze de uma introdução no vale do Pa- 
raíba, ou seja, em 1822, quando o Brasil 
conseguiu a sua independência política, o 
café e o fumo entrelaçados figuram na 
Bandeira do Império! 

O café domina economicamente Cam- 
pinas e o Brasil e, em conseqüência, a sua 
vida social e política. 

Na terra ensolarada e bárbara, a Casa 
da Fazenda é um marco afirmativo de ci- 
vilização e poderio sócio-político e econô- 
mico. 

E o fazendeiro, fidalgo da terra, domi- 
na o Estado e o país. 

E Campinas, através das vergônteas de 
suas mais velhas famílias, vai, também, do- 
minar. através dos seus Barões e os do Vale 
do Paraíba, a paisagem política do Império. 

E mais tarde, após a abolição, são ainda 
os filhos de Campinas, que irão tecer a rêde 
política da República que alvorecia... 
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MAGALHÃES, Ruyrillo. Divisas atualizadas de Campinas. Diário do 

Povo. Campinas, 14jul., 1964. 

DIVISAS 

ATUALIZADAS 

DE CAMPINAS 

O mapa acima é o da situação atual 
do Município de Campinas, ou seja, já 
com suas novas divisas, apresentand» 
uma área de apenas 784,20 quilômetros 
quadrados. Assinale-se que o Município 
perdeu, de 1948 até esta data, cêrca de 
43 por cento de sua antiga área. A nova 
situação decorre do desmembramento de 
vários distritos campineiros, tais como 
Sumaré, Valinhos e Paulinia, que se 
transformaram em novos municípios. 
Antigamente, as divisas de Campinas 
iam até Limeira, Santa Barbara, Mogi- 
Mirim, Amparo, Belém, Jundiaí, Indaia- 
tuba e Itu. Hoje, não passam de Jagua- 
riuna, Morungaba, Pedreira, Indaiatuba, 
Itupeva, Valinhos, Sumaré, Monte Mór e 
Paulinia. 
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MAGALHÃES, Ruyrillo. Dos engenhos às fazendas. Diário do Povo. 

Campinas, 14jul., 1964. 

Do longínquo 1774 até êste inquietante 
1964, a terra campineira enfrentou com 
marcante galhardia todos os ciclos sociais, 
econômicos e políticos caracterizadores do 
desenvolvimento geral do país. 

Nos tempos coloniais, com a sua_ vida 
incipiente, integrou-se no ciclo econômico 
do açúcar de tão marcante relêvo na His- 
tória'Pátria pelo que representou na con- 
juntura sócio-polít.ica da nacionalidade. 

Todavia, não há negra, que foi cora a 
monocultura cafeeira que a plácida Cam- 
pinas atingiu o auge de sua expressão eco- 
nômica e, consequentemente, o seu máximo 
íastígio social e político. 

Na zona rural, formaram-se _ as gran- 
des e expressivas fazendas de café, que evi- 
denciavam a opulência econômica da re- 
gião. 

Se, no Nordeste, era o Senhor de Enge- 
nho o símbolo da fidalguia da terra, do 
prestigio social, da preponderância econô- 
mica e do poderio político, aqui, nas terras 
de Piratininga, era o fazendeiro o elemento 
de maior expressão sócio-poiltipp^fipno- 
micaii 

fazendas 
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MAGALHÃES, Ruyrillo. A primeira missa. Diário do Povo. Campinas, 

14 jul., 1964. 

A primeira missa 

Barreto Leme, segundo se afirma, ofe- 
receu terrenos para que se edificasse uma 
Igreja, obtendo-se do bispo Frei D. Manuel 
da Ressurreição, em 1774, a instalação da 
freguesia. 

A primeira missa foi celebrada, em ma- 
triz provisória, em 14 de julho de 1774, sen- 
do, pois essa data considerada como sendo 
da fundação de Campinas. 

O celebrante foi Frei Antônio de Pádua. 
A capela — matriz provisória — se lo- 

calizava onde hoje se ergue a estátua de 
Carlos Gomes. 

De acordo com os nossos costumes, vin- 
dos do passado, a fundação de uma cidade 
é sempre marcada por êsse primeiro ato re- 
ligioso. 

Praticamente, a História do Brasil co- 
meça com a primeira missa. 

E com a primeira missa começa, no en- 
tender oficial, a nossa Campinas. 

Campinas, desfarte, completa hoje 190 
anos. 


